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RESUMO: A saúde mental no Sistema Único de Saúde (SUS) é estruturada a partir da 

Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), na qual os Centros de Atenção Psicossocial 

(CAPS) se configuram como dispositivos estratégicos para o cuidado territorial e 

comunitário. A atuação da Psicologia nesses serviços contribui para a construção de 

práticas que valorizam a escuta qualificada, o vínculo e a integralidade da atenção, em 

consonância com os princípios da Reforma Psiquiátrica Brasileira. O presente 

trabalho tem como tema a atuação da Psicologia em um CAPS no fortalecimento do 

cuidado em saúde mental. Trata-se de um relato de experiência de estágio 

supervisionado em Psicologia realizado em um CAPS I, com registros em diário de 

campo e supervisão acadêmica, tendo como base teórica as contribuições da Saúde 

Mental Coletiva. O objetivo foi evidenciar estratégias de cuidado em saúde mental no 

contexto da rede pública de saúde. As ações realizadas compreenderam 

acolhimentos psicológicos, atendimentos individuais, participação em grupos 

terapêuticos, acompanhamento de usuários em sofrimento psíquico e articulação 

com a Rede de Atenção à Saúde (RAS), conforme orientado pelo Ministério da Saúde 

(2004) para os serviços de atenção psicossocial. A atuação ocorreu de forma 

integrada à equipe multiprofissional, considerando as singularidades dos usuários e 

as demandas emergentes do território. Observou-se que o acolhimento e a escuta 

qualificada favoreceram o fortalecimento do vínculo entre usuários e serviço, bem 

como a construção de Projetos Terapêuticos Singulares (PTS) mais coerentes com 

as necessidades identificadas. A participação nos grupos fortaleceu a dimensão 

coletiva do cuidado e a autonomia dos usuários, em acordo com as referências 

técnicas do Conselho Federal de Psicologia (2019) para a atuação nos CAPS. A 

experiência evidencia a importância da atuação do psicólogo no CAPS, especialmente 

na construção de vínculos terapêuticos. Conforme aponta Yasui (2010), o vínculo é 

fator essencial na produção do cuidado, potencializando as ações de saúde e 

corroborando os princípios da clínica ampliada, refletindo-se em práticas baseadas na 

escuta e na articulação em rede, fortalecendo o cuidado integral e a continuidade da 

atenção em saúde mental. Conclui-se que a atuação do psicólogo no CAPS, 

comprometida com os fundamentos da Reforma Psiquiátrica e orientada pela 
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perspectiva territorial e comunitária, é fundamental para a efetivação do cuidado 

integral no âmbito do SUS. 
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